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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: A doença renal crônica é uma 
preocupação crescente para a saúde, pois todos 
esses pacientes precisam de uma assistência 
detalhada quanto ao seu tratamento. Os 
enfermeiros especializados na área de clínica 
médica desempenham um papel fundamental 
para garantir a manutenção da saúde de 
diferentes níveis de complexidade assistencial 
e níveis de especialidades de pacientes 
internados. A doença renal crônica, se não for 
tratada com cuidado, pode se tornar progressiva; 
portanto, cabe aos profissionais de saúde 
garantir que tudo seja feito realisticamente para 
desacelerar o processo. O monitoramento eficaz 
de acordo com o estágio da doença, a educação 
em saúde e o encaminhamento oportuno a 
serviços especializados podem beneficiar os 
indivíduos acometidos por essa patologia em 
termos de melhoria dos resultados a longo 
prazo. Acredita-se que ajudar e permitir que 
as pessoas estejam cientes de sua condição 
e educá-las para tomar decisões informadas 
sobre o tratamento pode contribuir em muito 
para que melhores resultados sejam alcançados 
durante o processo. A metodologia utilizada foi 
uma Revisão Sistemática de literatura, com a 
coleta de publicações nas principais bases de 
dados eletrônicas no período de 2004 a 2019, 
portanto o estudo objetivou revisar as evidências 
científicas que fornecem elementos para gerar 
planos de cuidados que orientem a prática 
da enfermagem no cuidado ao paciente renal 
crônico em hemodiálise. O aprimoramento da 
autogestão pode ser alcançado por fatores como: 
o autocuidado, educação de hábitos alimentares 
saudáveis, exercícios físicos e cuidados com o 
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uso exacerbado de medicações sem prescrição são fatores essenciais na prevenção da 
progressão da doença.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermeiro. Doença renal. Assistência.

INTERVENTION OF NURSES IN THE MEDICAL CLINIC TO PATIENTS WITH 
CHRONIC KIDNEY DISEASES

ABSTRACT: Chronic kidney disease is a growing health concern, as all these patients need 
detailed assistance with their treatment. Nurses specialized in the field of medical clinic play a 
fundamental role in ensuring the maintenance of health at different levels of care complexity 
and levels of specialties of inpatients. Chronic kidney disease, if not treated carefully, can 
become progressive; therefore, it is up to health professionals to ensure that everything is 
done realistically to slow down the process. Effective monitoring according to the stage of the 
disease, health education and timely referral to specialized services can benefit individuals 
affected by this pathology in terms of improving long-term results. It is believed that helping 
and allowing people to be aware of their condition and educating them to make informed 
treatment decisions can go a long way towards achieving better results during the process. 
The methodology used was a Systematic Literature Review, with the collection of publications 
in the main electronic databases from 2004 to 2019, so the study aimed to review the scientific 
evidence that provides elements to generate care plans that guide nursing practice in the 
care of chronic renal patients on hemodialysis. The improvement of self-management can be 
achieved by factors such as: self-care, education of healthy eating habits, physical exercises, 
and care with the exacerbated use of medications without prescription are essential factors in 
preventing the progression of the disease.
KEYWORDS: Nurse. Kidney Diseases. Assistance.

1 | 	INTRODUÇÃO
Ao longo da evolução humana, a percepção da morte foi se transformando e 

tomando uma proporção diferenciada na vida das pessoas. Para os nossos antepassados, 
a morte era percebida como uma fase natural da vida, o processo de morrer era assistido 
pelos familiares, permitindo o conforto e a presença dos entes queridos ao final do ciclo 
vital (OLIVEIRA; QUINTANA; BERTOLINO, 2010). É visto uma transição de conceitos e 
percepções; a morte que era consumada e constatada nas residências dos doentes, passa 
a acontecer nas casas de saúde; e a família que assumia os cuidados começa a transferi-
los aos profissionais de saúde.

O enfermeiro quanto assistencialista, compreende as necessidades do paciente, 
visando estabelecer o plano de cuidados assertivos para as exigências biológicas, 
psicológicas e sociais do mesmo. Logo, o paciente com quadro patológico instaurado 
necessita de cuidados adequados para o alcance de resultados positivos. Neste contexto, 
a rotina do enfermeiro em clínica médica está direcionada ao paciente internado devido 
alguma patologia e, através de protocolos e procedimentos, tem o manejo norteado das 



 
Problemas e Oportunidades da Saúde Brasileira 4 Capítulo 17 152

ações da equipe de saúde (BRAGA et al, 2019).
O setor de internamento precisa estar assegurado de medidas que visem garantir 

a segurança e bem estar ao paciente acometido por alguma patologia. Esses pacientes, 
em sua maioria, apresentam doenças de base como Hipertensão Arterial e Diabetes, 
apresentam algum histórico de evento cardiovascular e/ou estão acometidos por agravos 
crônicos agudizados, favorecendo possíveis complicações. Assim, faz-se necessário 
estabelecer ações em prol da assistência qualitativa, atributo intrínseco a equipe de 
enfermagem (SILVA et al, 2019).

Dentre as doenças crônicas não transmissíveis estão: o diabete mellitus, a 
hipertensão arterial, as doenças coronarianas, insuficiência renal crônica e câncer. Neste 
contexto, a Doença Renal Crônica (DRC) consiste na lesão renal com perca progressiva 
de função com impacto sistêmico exigindo terapia dialítica para manutenção das funções 
corporais. Por ser uma lesão irreversível, o indivíduo apresenta disfunções progressivas 
em decorrência da falência renal. Neste sentindo, o encargo referente ao paciente com 
DRC é subsidiado de exigências para manutenção das vitalidades e melhor qualidade de 
vida (CASTRO, 2019). 

Em resposta aos agravos ocasionados pela DRC, faz-se necessário instalar cuidados 
contínuos para o manejo do paciente. Devido à lesão renal permanente, é fundamental que 
haja um balanço hídrico adequado, a fim de não sobrecarregar o rim adoecido, bem como 
manter os limiares sustentáveis para a manutenção da vida (ALMEIDA et al, 2011).

Outro ponto fundamental nas terapias voltadas ao paciente com DRC é a necessidade 
de uma fistula arteriovenosa para infusão das terapias. Essa estratégia almeja a redução de 
acessos diversos para administração das terapias. Contudo, exigem cuidados para evitar 
complicações. A assepsia adequada do local, evitar esforços e possíveis lesões no membro 
fistulado, bem como promover ações de higiene e limpeza, visando evitar o surgimento 
de infecções (BRANDOLT; THOMÉ; ECHER, 2019).A DRC tem a sua importância relativa 
na carga de doenças do país. Seu comportamento crônico ou permanente, sua taxa letal 
e potencial representam um importante gasto em saúde para o sistema, exigindo alta 
complexidade técnica em sua gestão, manutenção e tratamento (ALCADE; KIRSZTAJN, 
2018).

Além do grande impacto socioeconômico causado pelas doenças crônicas não 
transmissíveis, há o risco a qualidade de vida do portador de doença renal crônica e a todo 
o sistema de relações em que o indivíduo e sua família estão envolvidos, afetando toda a 
dinâmica e funcionamento rotineiro.

Neste sentido, a DRC deve ser considerada uma condição que exige um ambiente 
humanista para o cuidado, bem como uma abordagem abrangente que visa o diálogo e 
o trabalho colaborativo entre profissionais que prestam os cuidados do indivíduo e sua 
coletividade (SILVA et al, 2011). 

A fim de proporcionar a melhor qualidade da assistência de enfermagem aos usuários 
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que dela necessitam, os enfermeiros criaram o Processo de Cuidados de Enfermagem 
(PAE) como um método de trabalho que proporciona grandes benefícios, alcançando o 
vínculo do paciente sob seus cuidados, como entidade participante dele. Ao utilizar o PAE 
com a taxonomia diagnóstica da NANDA no atendimento de pacientes com insuficiência 
renal em hemodiálise, é possível fornecer a base para a obtenção das intervenções de 
enfermagem mais eficazes para o alcance dos melhores resultados assistenciais.

A importância do tema está ligada diretamente a Doença renal crônica e a importância 
do diagnóstico precoce visto que é uma doença que vem crescendo significativamente 
e tem como corresponsáveis o aumento da incidência de hipertensão arterial sistêmica 
(HAS), diabetes, neoplasias de próstata e colo de útero, tendo em vista as potencialidade de 
desenvolvimento da insuficiência renal por causa da falta de acompanhamento adequado e 
detecção precoce dessas doenças (DAURGIDAS, 2010).

Este estudo se torna relevante devido à necessidade do paciente em se adaptar 
a novas rotinas impostas pelo tratamento, bem como atender objetivos e propósitos em 
seu cotidiano, exigindo um aumento da capacidade de direcionar atenção para aspectos 
importantes do tratamento. 

Os profissionais de saúde sentem-se responsáveis pela manutenção da vida de 
seus pacientes, e encaram a fase terminal como resultado acidental diante do objetivo 
da profissão, sendo esta considerada como de tratamentos sem sucesso e fracasso da 
equipe, ocasionando angústia àqueles que a presenciam. A sensação de fracasso diante 
da morte não é atribuída apenas ao insucesso dos cuidados empreendidos, mas a uma 
derrota diante da morte e da missão implícita das profissões de saúde: salvar o indivíduo, 
diminuir sua dor e sofrimento, manter-lhe a vida (BOSCO, 2008).

Assim, este estudo se justifica na finalidade de expor a forma de agir dos profissionais 
de Enfermagem frente aos pacientes com insuficiências renais hospitalizados, a fim de 
compreender as qualidades e importâncias em manter a necessidade do tratamento com o 
paciente e assim proporcionar um conforto, segurança e confiança a ele.

Com base no exposto, o presente estudo tem como objetivo de revisar as evidências 
científicas que fornecem elementos para gerar planos de cuidados que orientem a prática 
da enfermagem no cuidado ao paciente renal crônico em hemodiálise.

2 | 	METODOLOGIA
A pesquisa de natureza descritiva foi realizada através de revisão sistemática de 

literatura em obras secundárias que abordam o tema em questão. 
A busca dos estudos foi feita com base nas publicações no período de 2004 a 

2019, a partir dos Descritores em Saúde (DECs): Nefropatias, Enfermagem em Nefrologia, 
Enfermagem, buscados nas bases de dados eletrônicas: Literatura Latino-Americana e 
do Caribe em Ciências da Saúde - LILACS, Scientific Electronic Library Online - SCIELO, 
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MEDLINE (Medical Literature Analysis and Retrieval System Online), PubMed e Biblioteca 
Digital de Teses e Dissertações (BDTD), Base de Dados de Enfermagem – BDENF.

As obras idênticas, repetidas em bases diferentes, as não disponíveis na íntegra 
nas bases e as que não abordaram o tema central do estudo foram excluídas. Foram 
selecionados para este estudo somente artigos que na leitura demonstrassem semelhanças 
com o tema central da pesquisa e, estivessem publicados em periódicos da área de 
enfermagem do Brasil. Primeiramente as obras foram armazenadas em computador, para 
que em seguida fosse realizada uma pré-seleção de acordo com a leitura dos resumos. 
Nessa fase, buscou-se a relação entre o conteúdo, título, resumo e se atendiam ao objeto 
do presente estudo.

Na fase de seleção as obras foram lidas na íntegra, com atenção especial apara os 
resultados e conclusão das obras, os trabalhos que não apresentavam qualquer relação 
com o tema da pesquisa foram excluídos. Para a seleção dos artigos serão estabelecidos 
alguns critérios de seleção sendo eles: artigos desenvolvidos no Brasil, publicados no 
idioma português, associados com o tema, que tenham sido publicados nos anos de 2004 
a 2019, e que estivessem completos disponíveis nas bases de dados após a análise.

3 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

3.1	 Perspectivas sobre modelos de enfermagem e teorias em atendimento ao 
paciente em hemodiálise

Cuidar do paciente com doença renal crônica (DRC) requer preparo especial, 
possuindo um grau de complexidade maior que os demais campos da enfermagem, 
exigindo atenção para integrar todo conhecimento e habilidades para o bem estar do 
paciente. No entanto, a rotina diária do uso dos equipamentos para tratar esses pacientes 
em hemodiálise pode levar à perda do verdadeiro significado da profissão de enfermagem 
que é voltada para o cuidado. Um dos pontos importantes na assistência é a atenção 
personalizada, focada no bem comum. (FARIAS DE QUEIROZ FRAZÃO et al., 2014).

O cuidado de enfermagem requer a integração de todos os conhecimentos da 
profissão e atitudes dos profissionais para que tenham impacto positivo no bem-estar dos 
pacientes. É assim que os modelos e teorias de enfermagem oferecem possibilidades de 
intervenção, ação imediata e fornecem ao paciente ferramentas de cuidado suficientes 
(ALMEIDA SILVA et al., 2016). Desse modo, a importância da aplicação na prática clínica 
dos fundamentos e teorias filosóficas da enfermagem torna-se evidente, uma vez que ela 
não apenas constitui um instrumento de melhoria a assistência ao paciente, mas também 
permite uma visão mais ampla, profunda e abrangente, englobando a enfermagem que 
possibilita o caminho para a excelência na assistência ao paciente. Da mesma forma, é 
essencial preparar o profissional em nível de graduação e pós-graduação no conhecimento 
e implementação de modelos e teorias em sua prática cotidiana, bem como implementar 
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mecanismos nas instituições para seu uso (EDUARDO et al, 2016).

3.2	 Diagnósticos de enfermagem no paciente em hemodiálise
Determinar os diagnósticos de enfermagem comuns nos sujeitos submetidos à 

hemodiálise auxilia os enfermeiros na atenção aos pacientes renais crônicos, fornecendo 
ferramentas para o planejamento da assistência (FREITAS et al., 2018). Os autores 
descrevem diagnósticos de enfermagem reais, que detalham problemas e alterações da 
saúde, validados clinicamente pela presença de sinais e sintomas que os definem, bem 
como os diagnósticos de enfermagem de risco, definidos como os julgamentos clínicos 
realizados pelo enfermeiro, nos quais ela avalia a existência de maior vulnerabilidade 
da pessoa para desenvolver um problema específico do que o restante da população na 
mesma situação (SILVA; DE OLIVEIRA MARINI; DA SILVA, 2017).

Diagnósticos de enfermagem em pacientes reais em hemodiálise, descritos na 
literatura, são: volume excessivo de líquido, eliminação urinárias afetadas ineficazes perfusão 
tecidual: renal, hipotermia, mobilidade física diminuída, fraqueza, fadiga, intolerância à 
atividade, a integridade da disfunção sexual afetada, dentição prejudicada, perturbado 
percepção sensorial (visual e auditiva), padrão de sono perturbado, insônia, diminuição 
da memória, dor aguda, dor crônica, constipação, diarreia, falta de comprometimento, 
conhecimento inadequado, monitoramento da pele regime ineficaz terapêutica, auto déficit 
de atenção, comportamentos de risco nutrição padrão desequilibrado propenso a saúde, 
controle ineficaz da saúde, o medo, a ansiedade, desesperança e isolamento social.

Quanto aos possíveis diagnósticos mais frequentes na mesma população de 
enfermagem são: risco de desequilíbrio eletrolítico, o risco de infecção, risco de quedas, 
risco de glicemia instável, risco de solidão, e o risco de situação de baixa autoestima (DOS 
SANTOS et al., 2018). Um diagnóstico real identificado por todos os autores é o excesso 
de líquido em pacientes com doença renal hemodiálise, levando a complicações, tais 
como a hipotensão e dores devido à remoção de fluidos e eletrólitos, além de alterações 
cardiovascular, apresentando caráter sérico e debilitante.

Estudos mostram que o consumo de alimentos ricos em sódio e a ingestão excessiva 
de líquidos e diminuição da diurese residual está diretamente relacionado ao ganho de 
peso e aumento da pressão arterial pré-diálise. Embora o tratamento hemodialítico possa 
ser efetivo, não substitui completamente a função renal, portanto a retenção de água 
continua sendo um dos principais problemas identificados nesses pacientes (EDUARDO 
et al, 2016). 

Da mesma forma, o diagnóstico de hipotermia foi detectado como uma complicação 
potencial durante as sessões de diálise é conhecido que a baixa temperatura ocorre 
nos pacientes submetidos a hemodiálise para o arrefecimento no sangue e circulação 
extracorpórea, uma vez que a linha de sangue e / ou solução de dialisado são expostos 
a temperatura ambiente, que faz com que haja perda de calor por convecção, exigindo 
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que a enfermagem esteja atenta a essa situação para evitar a complicação e proporcionar 
conforto ao paciente(FARIAS DE QUEIROZ FRAZÃO et al., 2014).

Além disso, sintomas como fraqueza, fadiga e intolerância a atividade, condições 
associadas à anemia e a deficiência de eritropoietina podem emergir como uma complicação 
da doença renal, com multicausalidade e debilidade. A Anemia provoca palidez, fraqueza, 
mal-estar, déficit de atenção, qualidade de vida prejudicada e aumento da mortalidade 
em pacientes com doença renal crônica, tem a indicação de diminuição da função renal, 
exigindo correção para manejo favorável do CEI. Portanto, os enfermeiros devem ter o 
objetivo de corrigir a anemia e reduzir a necessidade de transfusões e internações, 
melhorando a qualidade de vida, capacidade cognitiva e desempenho físico em atividades 
diárias (SILVA; DE OLIVEIRA MARINI; DA SILVA, 2017).

O diagnóstico de auto déficit cuidado, está relacionado ao conhecimento deficiente, 
gestão ineficaz de controle regime terapêutico saúde ineficaz e falta de adesão, que por 
meio da identificação permite a enfermagem analisar as causas do déficit, dada pela 
condição do paciente, fatores do paciente biopsicossociais e culturais e sistemas de apoio 
à família, necessidades aprendizagem e as estratégias que você está usando para lidar 
com sua situação, que podem estar relacionadas a diagnósticos como medo, ansiedade e 
desesperança (DÂMASO; DOS SANTOS; BEZERRA, 2018).

Por fim, em relação ao diagnóstico de risco, a infecção e a integridade da pele 
afetada é uma das principais preocupações do profissional e é um dos seus maiores 
desafios. As múltiplas punções aumentam o risco de infecção, exigindo que a equipe de 
enfermagem esteja atenta para garantir uma longa vida útil do acesso vascular e, assim, 
reduzir o risco de complicações. 

Após complicações renais, as infecções são a segunda principal razão para 
a hospitalização nesses pacientes. Isso é explicado pelo fato de serem pacientes 
imunocomprometidos e expostos a procedimentos invasivos, o que os torna mais 
suscetíveis a infecções (ALMEIDA SILVA et al., 2016). Dessa forma, a enfermagem utiliza 
todos os recursos disponíveis para se tornar aliada do paciente e de sua família e, assim, 
proporcionar educação, apoio e orientação necessários para que o regime terapêutico seja 
efetivo e o paciente receba os benefícios de um cuidado adequado (EDUARDO et al, 2016).

3.3	 Educação do paciente em hemodiálise
A educação oferece aos pacientes com Doença Renal Crônica a base de 

conhecimento que facilita sua participação ativa nas decisões sobre seus próprios cuidados 
para alcançar os resultados desejados. Os objetivos educacionais devem ser orientados 
para as necessidades do paciente, com um plano educacional que leve em consideração o 
estilo de aprendizagem dos pacientes e possíveis obstáculos ao seu processo educacional. 
Ao educar continuamente os pacientes sobre as questões que são importantes para eles, 
os enfermeiros podem ajudá-los a melhorar os resultados, criar atitudes positivas em 
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relação ao tratamento e ser mais independentes (DOS SANTOS et al., 2018).

3.4	 Autocuidado do paciente em hemodiálise
Em pacientes com alterações renais é fundamental a compreensão acerca das 

complicações, as restrições alimentares, líquidos, uso de medicamentos, ameaça de sua 
própria imagem, stress, conflito e ansiedade e a adesão à terapia. Todo esse conhecimento 
interfere no autocuidado, tendo em vista a responsabilidade do indivíduo pela qualidade 
de vida em convivência com a diálise. Os efeitos benéficos da intervenção assistencial 
de enfermagem promovem uma mudança positiva significativa no autocuidado em 
comportamentos como dieta, pressão arterial, controle de peso, exercícios e repouso, 
havendo certa resistência por parte do paciente.

Portanto, a assistência de enfermagem à saúde deve ser ativamente utilizada 
na prática clínica para que os pacientes em diálise realizem o autocuidado por meio 
de feedback contínuo (POLIT e BECK, 2018). Muitos pacientes realizam a hemodiálise 
domiciliar e, para isso, contam com os enfermeiros especializados neste tipo de caso para 
atendimento em suas residências. Os principais cuidados da enfermagem em relação à 
hemodiálise domiciliar segundo CARDOSO et al (2015) são:

- avaliar o ambiente familiar e as condições dos pacientes;

- ensinar os pacientes ou familiares a fazer a Diálise Peritoneal Ambulatorial 
Contínua (CAPD) em casa;

- considerar a compreensão do aprendizado dos pacientes e família sobre 
seu tratamento;

- verificar o uso da técnica segura na realização da CAPD;

- avaliar a capacidade dos pacientes de realizar seus tratamentos de diálise e 
tomar todos os medicamentos prescritos pelo médico;

- avaliação da equipe multidisciplinar das condições de higiene, moradia e 
educação (CARDOSO et al, 2015).

3.5	 Satisfação do paciente como um objetivo de qualidade
Avaliação da satisfação do paciente permite a identificação das áreas deficientes 

sob o ponto de vista do paciente e por outro lado permite a avaliação dos resultados do 
tratamento, uma vez que as necessidades são o eixo sobre o qual estão articulados os 
benefícios sociais. Aspectos que influenciam a satisfação do paciente são “a atualidade das 
sessões de hemodiálise”, “a rapidez com que você recebe o que você precisa”, “o interesse 
dos enfermeiros por pacientes” e “tempo de espera para ser visto pelo médico”. Em 
conclusão, a análise da satisfação do paciente em hemodiálise é muito útil para desenhar 
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estratégias de melhoria, principalmente naqueles aspectos dependentes da equipe de 
Enfermagem (POLIT e BECK, 2018).

Outro ponto importante que deve ser contemplado na atenção e cuidado é a 
necessidade de respeitar os seus desejos, tanto na escolha do tratamento quanto 
na possibilidade de modificar ou retirar-se dele. Este contexto está intrínseco ao 
estabelecimento de cuidados agressivos no manejo do paciente em situações de urgência 
como a ventilação assistida, estado comatoso, reanimação em caso de parada cardíaca. 

Por fim, é importante a coleta e guarda de dados relativos aos últimos desejos 
de pacientes, respeitando suas decisões em caso de perda de autonomia em situações 
vivenciadas na prática clínica, podendo simplificar ou otimizar a vontade de paciente 
(DÂMASO; DOS SANTOS; BEZERRA, 2018).

4 | 	DESAFIOS ENFRENTADOS NO TRATAMENTO DE PACIENTES RENAIS
O enfermeiro coordena toda a assistência prestada, identificando as necessidades 

individuais de cada paciente, proporcionando uma especificidade em relação ao tratamento 
e adequação dos planos de cuidados conforme a necessidade de cada paciente de 
maneira individual. A prática de cuidados específicos está interligada a qualidade da 
assistência prestada pelo processo de enfermagem. O enfermeiro é o profissional que 
presta assistência direta aos pacientes em sessões de hemodiálise, para isso precisa ter 
competência e habilidade para acompanhar e intervir em possíveis situações adversas. 
Os cuidados da enfermagem seguem durante toda a sessão de hemodiálise, desde a sua 
entrada até a sua saída (SANCHO; TAVARES; LAGO, 2013).

Os enfermeiros enfrentam um cenário de cuidados de saúde em constante 
mudança, realidades demográficas dos pacientes, exposição a tecnologia e uma infinidade 
de desafios cotidianos. Faz-se necessário apropriar-se de um pensamento estratégico para 
identificar problemas, colaborar com os tomadores de decisão e entender a necessidade 
frente ao quadro apresentado.

As mudanças ocorridas na profissão de enfermagem em geral e a enfermagem 
nefrológica especificamente foram motivadas por fatores socioeconômicos, bem como pelo 
desenvolvimento da prestação de cuidados de saúde e questões profissionais exclusivas 
da enfermagem (MARTINS, 2010, OLIVEIRA, 2010, POTTER, 2004). Os enfermeiros 
com formação em nefrologia enfrentam desafios associados à segurança e satisfação 
do paciente, acesso a serviços, resultados clínicos, disparidades de saúde e mudanças 
regulatórias. Ao lidar com essas preocupações e outros problemas no local de trabalho, 
os enfermeiros têm a opção de serem influenciados pelas mudanças atuais ou motivar-se 
a agir a busca de oportunidades para provocar mudanças no próprio sistema de saúde 
(MARTINS, 2010, POTTER, 2004).

Os avanços na tecnologia digital ampliam as aplicações em telessaúde e telemedicina, 
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reunindo paciente e provedor sem proximidade física. A nanotecnologia introduzirá novas 
formas de diagnóstico e tratamento clínico por meio de biosensores portáteis baratos, 
capazes de detectar uma ampla gama de doenças. A acessibilidade dos dados clínicos 
entre as configurações e o tempo contribuiu com os resultados e o gerenciamento de 
cuidados. Através da Internet, os pacientes serão cada vez mais munidos de informações 
previamente disponíveis apenas para os médicos. O uso de prontuários eletrônicos impõe 
desafios significativos ao enfermeiro. Em alguns casos, as tarefas que levavam segundos 
para serem concluídas no papel agora exigem mais tempo com vários cliques em um 
labirinto de menus.

Os resultados sensíveis à enfermagem refletem a estrutura, o processo e os 
resultados dos cuidados de enfermagem. O número de funcionários de enfermagem, o 
nível de habilidade desses funcionários e sua formação indicam a estrutura dos cuidados de 
enfermagem. Os indicadores de processo medem aspectos dos cuidados de enfermagem, 
como avaliação, intervenção e satisfação no trabalho (OLIVEIRA, 2010, POTTER, 2004, 
REMEDI, 2009). Os resultados dos pacientes estão ligados a quantidade ou qualidade 
maior de cuidados de enfermagem (por exemplo, menos quedas, menos infiltrações). 

Grande parte do ônus da medição e coleta de dados recai sobre os enfermeiros. 
É preciso haver um foco para garantir que estamos medindo as coisas certas com o 
menor ônus de medição possível (POTTER, 2004, REMEDI,2009). É preciso definir os 
indicadores de qualidade do enfermeiro da assistência para o cuidado com pacientes 
nefrológicos, utilizando uma abordagem ampla para incluir medidas estruturais, de processo 
e de resultado. Esses indicadores abordarão implicações para a prática clínica, pesquisa, 
educação e políticas públicas.

5 | 	CONCLUSÃO
O enfermeiro da clínica médica é o responsável por coordenar os profissionais do 

setor, planejar os planos de cuidados de cada paciente conforme a sua necessidade e 
realizar atividades especificas de sua responsabilidade, são indivíduos habilitados para 
prestar cuidados aos pacientes em seus momentos mais delicados, os pacientes com 
doença renal necessitam de uma observação mais rígida e específica do profissional 
responsável por ele durante a sua internação. 

Os enfermeiros especialistas em enfermagem nefrológica tem habilidade técnica e 
cientifica para oferecer uma assistência qualificada conforme a necessidade do paciente, 
do qual é uma assistência de alta complexidade como: monitorar função renal do paciente, 
ajudar a gerenciar os sintomas associados, entender seus problemas renais para que o 
mesmo possa tomar decisões acerca de seus cuidados futuros. Isso pode incluir diálise, 
transplante de rim ou cuidados conservadores. No entanto esses profissionais não estão 
presentes durante todo o processo de internação desses pacientes. 
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Faz-se necessário que os enfermeiros especialistas em clínica médica tenham 
conhecimento e habilidades específicas para atender à necessidade individual de cada 
paciente de forma a proporcionar uma assistência de forma eficaz durante a hospitalização. 
Além disto, é necessário dar continuidade ao enfrentamento dos desafios do ambiente de 
trabalho, desenvolver habilidades para que os cuidados prestados pela enfermagem sejam 
eficazes para o tratamento e manutenção da saúde desses pacientes, pois o diagnóstico 
precoce da doença resulta na estabilidade e longevidade desses pacientes.
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